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I affirmação. E' uma nota-que ob- que surge o dia, de viola gemedora
sequiosamente nos foi fornecida- nas mã?s e de cantigas ao desafio

. . , nos labios ..•
da importancia pa�a n est� con:e- Perguntem-no aos romeiros que
lho, apenas nos ultimos qUlOze dias L vão a caminho das errmdss=-ellas
do mez de junho ultimo, de juros r de cravos vermelhos no cabello,
de inscripções de divida publica el!es de cinta fl,ammante e de cha­

interna relativos ao primeiro se- peu .braguez-a espe�a de que nos

arraiaes algum coraçao lhe .. venha
me-tre. do .actual anno. cahir aos pés, rendido pela inter.
No curto espaço de IS dias-e vencão do Precursor, milagreiro

dizemos isto porque sabemos esta- matrimonial tambem, com escan­

rem ainda por cobrar muitos d'es- dalosa : concorrencia ao bom. S.

ses juros-tal pagamento attingiu G�nçalo de Amarant� e ao. me-
.

d 8833-;¡. 5 quiero thamaturgo d esta LIsboa
a somma importante e ,owg o

das Tradicões.
réis o que representa o capital no- Perguntem-no a quantos amam,
minal de 84I.32g':tt>000 réis. a quantos sonham, a quantos tra

Crêrnos que esta cifra responde zem ,na alma vibraçõ;s de juvent�­
clara e precisamente aos que ainda de ou vermelhos cIa roes de volupia
.

.

.
, di 1 nos olhos-fraquezas mundanas,

Ignoram a �ausa? alIa; reme lave,
que o santo perdôa, que o santo

da nossa triste situaçao local. Bas- absolve _ a magnanimidade das
taria aquelle capital, fomentando grandes almas! -sem penitencias
industrias e mais ampla accão de de confes�or. . .

. .'

commercio, para a nossa cidade De. ataela em aldeia, de ':Idacie
d h' em cidade. a noite passa, ruidosa,

s7' transf�.rmar a_pre�ente apat I a
estridula, crepitante de fogueiras e_

n um mela de vida Intensamente cortada por descantes de amor,
activa que, a pouco e pouco, nos succedendo-se os rachas aos ran

fizesse reconquistar o prestigio e a chos, na alegria das danças popu­
ñorescenre situação de periodos lares ...

Certa moçoila, por desafio, co-
passados. mera:_"'�--- 'I'

ASPECTO LOClL
=

E' frequente dizer-se que Tavi­

ra é uma cidade morta, sem mo­

vimento, sem commercio e sem in­

dustria, e verdade é que não pode
dizer-se que {allem sem razão o .

que assim se exprimem em desa­

bono da velha e hrstorica cidade de

Paio· Peres. Tavira, q'le foi em

muitos periodos do tempo uma ,ci­
dade invejavel pela sua excellente
vida commercia'l e que tambem

teve auras de progresso industrial,
passa agora um transe de triste

decadencia em todas as manifes-·
tacões da sua vida urbana.

Mas, coisa curiosa: muitos dos

que se exprimem a respeito d'esta
decadencia que presentemente nos

suffoca, pretendem pôl-a em culpa
dos governos ou dos homens que

junto do governo nos representam,
julgando-os incapazes, pela sua in­

diferença, de conseguirem um sô­

pro de vida que alente e progrida
a nossa terra. Pois exactamente

n'estes ultimas tempos é que Ta­

vira tem conseguido beneficios dos

poderes publicas, mercê da cuida­

dosa solicitude de quem junto dos
altos poderes do Estado esta: re

presentando a nossa região e não
nos seria d.fficil demonstrar, com

factos irrefutaveis, . que tem sido
Tavira, d'entre as popoulações al­

ganias, uma das que mais tem

fruido, nos ultimos annos, dos be­
neficios governamentaes, embora
não tanto quanto é preciso.
Mas se assim é-perguntarão

os nossos leitores=-como se corn­

prehende a triste e verdadeira de­
cadencia .da nossa terra, cuja vida
definha de anno para anno?
E' facil a resposta. A vida nas

cidades não a insuflam os gover·
nos, mss o temperamento com­

mercial e industrial dos seus habi­

tantes, a sua situação geographiea
e a naturez� do seu solo. Estas
duas ultimas qualidades são-nos

propicias, já porque temos porto
do mar, já porque somos parte de
uma provincia fecundante e rica,
com todo o admiravel condão das
ferteis regiões meridionaes.
No que respeita, porem, i tem­

pera commercial e industrial dos
nossos habitantes, pesarosamente
temos de affirmar a sua negativa,
e sem duvida que este é o ponto
capital da nossa inactividade.
Os nossos grandes proprietarios

não teem espirita dê iniciativa ou,
se o teem, não querem trocar pela
aventura de emprezas indu�triaes
e commerciaes o rimanso tranquil·
lo e bonaiiçoso do seu lar e da sua

vida. Por isso os grandes capitaes
-Tavira é -dos concelhos mais. ri­
cos do Algarve-estão, inactivos,
abarrotando as arcas dos seus ri­
cos possuidores ou estão converti­
dos em inscripções de divida publi­
ca, que sempre dão um juro accei­
tavel sem grandes riscos de aven�
tura.

,
Temos aqui diante de nós a con­

cludente prova d'esta nossa ultima

CARTA DE LISBOA

O S. JOÃO

Fechei na mão iim sorriso
na tua bocea formosa •.•
Quanào fui a abrir a mão
Tinha-a toda cõr de rosa .••

E o D. João, de guitarra solu-
çante, responde:

.

Já eu não digo outro tanto,
Por isso não vivo em paz .••
Falas muito, cantas muito,
Mas Tlem. um riso me dás •••

E o desafio propaga se, os des­
cantes generalisamse e toda a ro­

da desabafa em remoques-guerras
de corações, de que o proprio luar

parece sorr ir-se. •

Assim é a noite de S. João da
nossa terra-noite de alegrias para
aquelles que a vêem perpassar sob
o céu azul da patria, noite de sau­
dades para aquelles que nos seus

encantos sonham, em regiões dis
tantes ..•

Para esses, para os que vivem
longe da terra em que nasceram

-como a saudade é funda e como

a tristeza é grande!-as aguas do
mar Immenso já não são as agu"as
s1gradas da lenda, nem as fontes
da meia noita teem o sussurrar

carinhoso do amor. São aguas de
exilio, amargas e soluçantes, como
se na su a voz dolente gemesse to­

da a nostalgid de uma patria-a
mais fO"mosa e linda, que Olidas do
mat' e luz do luar vira", aillda •••

Ribeit'O de Carvalho.
---

D. MANOEL II
No Sud express de hontem de

manhã partiu de Lisboa para Ama·
rante suà magestade ei-rei D. Ma­
noel II que ali vae assistir á" fes­
tas de uma inauguração. Sua m¡¡­

gest�de conta oemorar lllguns dia"
no Porto, regressando á capital na
quarta feira.

.

---

PESSOAL' ADUANEIRO

Como acontece com aquellas
gravuras que se dão ás creanças
para descobrirem "onde está G g;:tio'l"
assim tambem nós perguntaremos
a respeito d'esta noticia: onde está
o desastre? Effectivarnente logo á
primeira leitura é difficil dar com

el/e, mas n'uma segunda leitura,
attenta e cautellosa, vê-se logo que
o desastre está-na propria constru­
cção grammatical da noticia, pois
lá nos apparece ollde e professor, em
trem, quando a verdade é que não
ha nem jamais houve professor es
em trem. a pé ou a caval'o. O que
ha são professores de cadeira e es­
ses mesmos não em tão grande nu-

Dizer que tinha crenças de flei mero que possam evitar estes de­
monarchico o homem que tendo sastres•.. de grammatica,
um jornal republicano, rr'elle sem- o$--�--$>
pre combateu os principios monsr-

chicos, professando e applaudindo Os jornaes diarios de domingo
ideaes completamente oppostos, e

ultimo inseriam, nas suas seccões
ainda por cima dizer que mesmo

de registo mundano, a noticia de
por íSSfJ é que elle era muito res- que regressara do Algarve .1 Lis­

peitado e. querido, constitue um
boa o governador civil sr. Garcia

I Reis.dup o attentado, tanto á memoria
do extincta pela duplicidade moral Invariavelmente, desde que ü sr,

Que lhe attribue, como á sociedade. Garcia Reis é governador civil
com quem elle convivia e de quem d'este disrricto, que aquelles ior­
f-z suppôr que tanto mais quer e naes gastam o nome do referidé
respeita os homens quanto mais funccionario e estafam a paciencia
elles duplicam o seo caracter. doIeircr, dizendo dia sim, dia não:
Gustavo Cabrita era republicano, "Chegou do Algarve o sr Garcia

mas estava longe de pertencer á Reis, governador civil"-"Parti!1
ala turbulenta des seus correligio- para o Algarve o governador civil­
narios excesstvamenre demagôgos sr. Garcia Reis" ..•.

que pretendem combater o odio e Com este movimento de circula­
a intolerancia dai adversarias com ção o sr. Garcia Reis não é um

processos de adio e intolerancia governador civil. E o Sud·Exprê�.;.ainda maiores. No seu jornal foi com ida e volta.
sempre um combatente moderado,
e na sua convivencia não se incom- �--$>

patibilisou com monarchicos, tendo Vae longe o tempo do amor es-
até entre estes tahez os seus me- piritual, entretecido simplesmente
Ihores e mais afteiçoados amigos. com essas explosões de sympathia
Talvez por isto, por não ter adio que affastam, por completo, da Ii­
nem insultos para os adversarios, é gação do matrimonio, o calculo, o
que lhe chamaram, depois de morto capricho e o interesse. A formula
republicano com crenç£lS de flei mo- bolorel1ta-« O teu amor e uma
lIarchico. cabanaD - personificada em tantis­

simas casaes de outr'ora, e que
constituia, na fusão de duas almas
apaixonadas, a un:ca exigencia do
noivo para a noiva e Vice-versa,
tende a dp.'<lpr�rerer¡ s� � :j!.!e r:ão
desappareceu já, dos dominios da
realiQade. O casamento de hoje
dispensa perfeitamente o amor; <:.

amor tambem, por sua vez, conti­
nua, como nos bons tempos passa­
dos, a dispensar perfeitamente �
casamento. Para que dois corpos
se liguem ir,dissoluvelmente á face
da egreja ou do registo civil-a
coisa é afinal sempre a mesma:
sem tirar nem pôr-basta que haja
apenas no momento em que se ce­

lebra o acto conjugal pela acquies�
cencia das partes contractames. O
amor virá depois, com a força do
habito, e porque sabidas as ,ontaS

ECHOS 1 nos "diversões variadas, agradaveis
I e imprevistas".

Ou nós nos engamos, ou n'estes
tres; adjectivos ha cartel de espiri­
to maligno para as comrnissões
d'este anno. Variadas. deve ser com.
o Arca. da Villa e os fogos de arti­
ficto; agradaveis, entende-se coni as
illuminações na doca e imprevista'3
deve ser referencia á exposição
agricola, com 150<11>000 réis de pre­
mios aos melhores expositores.

G-�

. Com o titulo de Desastre
lêmos no Diario de Noticias de do­
mingo ultimo:

Faro, íl5-Qu3ndo o sr. Jose Franco Pereira
de Mattos saia boje de sua casa em direcçãl' an
Iyceu, unde é professor, em trem, os cavallos que
o tiravam tomaram o freio nos dentes e partiram.
em earreira vertiginosa até á Praca D. Francisce
Gomes, onde pararam, depois de üma volta aper­
tadissima. Felizmente o sr. Mattos não soffreu
mais do que o susto, pelo que lhe damos es nos­
sos parabens.

"

Não ha santo mais popular, em
toda esta linda terra de Portugal
-terra de tradições saudosas que
o tempo não apag,a, terra de amo­

res e de alegrias, atra vés de todas
as vicissitudes.
A vespera do santo, n'estas pri.

meiras noites cálidas do estio, des­
perta em fogueiras e descantes,
nas ruas embandeiradas em arco,
ou em barcos illuminados, por al·
gum rio de ag:Ja� claras e sonha­
doras, porque-lá o diz a lenda-á
meia noite, a agua corre mystica e

abençoada, como se das estrellas
lhe cahisse, benefica e suave, a

benção de Deus ..

.

Deus de amor, Deus de alegria,
Deus de alacridade pagan., porque
toda a esturdia embriagante d'esta
noite de tradição acorda, não em

devoções doentias-lembram-se lá
de mortificações de espirita as lin­
das raparigas da nossa terral-mas
em sonhos'de amor e de ternura,
no supersticioso encanto das flores
das alcachofras, no poder revela·
dor de tantas outras crenças anti-

gas ... ,
_

Noites de S. João! Quem se re­

corda. dé outras eguaes? S. Pedro,
com a sua quasi omnipotencia de
·chaveiro celeste, passa risonho e

acariciador, mas veneravel em de­
masia pelas suas barbas apostólicas,
inimigas de terrenas d!abruras.
Santo Antonio, apesar de amigo e

compatriota,_ brilha na tradição, é
certo, com a sua estouvada moci­
dade, celebrada na trova popular:

Santo Antonio de Lisboa
Era fim grande maganão •..
Quebrava as bilhas ás moças,
Fazia-as. cahir no chão.

Mas o santo predilecto, o santo

feiticeiro, o santo encantado d'esta
trindade festiva. .. é o Precursor.
Porquê?
Perguntem-no aos bandos alegres

que vão banhar-se nas aguas idyl·
licas da meia noite, com gritos de

fingido susto, não aJ?dem, acas�,
dentre cannaviaes florIdos, á esprei­
ta de carnacões desnudas, sátyros
romanticos de aldeia ...
,Perguntem-no aos bandos que

passam, desde que a noite cahe até

Foi concedida licenca de 30 dias
ao aspirante da alfdndega, servindo
em Lisboa, sr. José Raphael Pinto.
-Foi promovido a insp,ector e

collocado na alfandega de Ponta

Delgada o sr. Agostinho Campello
d'Andrade, que dirigia a delegação
de Villa Real de Santó Antonio.
Para thefe· d'esta ultima delegação
foi nomeado o 1.0 aspirante sr.

Affonso Canête de Castro.

E' de tal intensidade e grandeza
_� adio clerical, que os. seus inimi­
gos nem mesmo depois de morros

são poupados. Gustavo Cabrita, o
desventurado morto de ha dias, di­
rigiu por muitos annos em Olhão
um semanario repoblicano, O Fu­
tuao, que se não foi um campeão
audaz e intemerato do livre-pensa­
mente, tambem não foi, certamen­
te, um paladino da relegião catho­
lica apostolica romana da qual, se

não estamos em erro, se mostrou

sempre divergente. Pois foi isto o

bastante para que os clericaes nem
lhe respeitem a memoria, 'agora
que o seu COF-pO jaz para sempre
na paz inalteravel da morte e o seu

espirito já não pode voltar a de­
fendei-o das insinuções que lhe ar­

remessam.

Vem isto a proposito de uma
noticia que ha dias appareceu no

Portugal, registando o passamento
d'aquelle jornalista e onde entre

algunsdados biographicos que pa­
recem como que um ramo de sen­

tidas saudades depostas na pedra
tumular do pobre Gustavo, vem

estel:spinho qu e tão traiçoeira como

injustamente lhe fere a respeitosa
memoria:

o extincto, Coi tambem redactor do aFuturoll,
jornal este, de caracter republicano, o que não
impedia que tivesse' as suas crenças de fiel' mo­
narchico, sendo por isse muito respeitado e que­
rido não �Ó peles seus, mas tambem por todas
aquellas pessoas que o conbeciam e com elle con­
viviam.

o$--�--$>

Disse o correspondente do Por­
tugal em Faro, a proposito das ui­
mas festas d'aquella cidade: "não
Cúii1>ta I.fúe r.\Ju ve:sse roucos".
Com sua licença: ao nosso pa­

tricia José Francisco Travassos
Neves roubararam um excellente
relogio e uma preciosa corrente
de ouro. Não fallando, está claro,
no Tiro aos Pombo.ç, onde todo o

p�blico foi rO!.lbado ... na sua espe­
cuva.

Ainda o mesmo correspondente,
fallando tambem das festas de Fa�
ro, mostra-se esperançado em que
o commercio d'aquella cidade con­

'tinue, nos annos futuros, a cele-"
bração das referidas festas, dando-
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esse sentimento que tanto escan­

desse cerebros e corações, bem

depurado na sua origem, não é
-mars do que a exaggeração do af­
fecto, da amizade que se adquirem
pelo contacto mais ou menos pro­
tongado de alguem de sexo diffe-

.

,.,,·t:nte que nos escuta com attenção,
.. nos responde com solicitude ou

:«lOS atura com benevolencia cari­
«thosa.

Os testemunhos eloquentes de
,Paulo e Virginia, Romeu e Julieta,

,

e muitos outros symbol os das pai­
xões amorosas, que a, historia do
romantismo conserva ainda na dô­
Ce illusão de que podem servir de

exemplo e propaganda para o futu­
ro, vão a diluir-se a pouco e pouco
110 annuncio do jornal; onde se

•

pede noivo ou se ofterece noiva
Com o mesmo reclame da Emulsão
de Scott-isto é, garantido nos

seus effeitos e nas suas qualidades
privativas. Nas grandes cidades,
nos monstruosos emporios da civi­

,;�,,�;;:,\ moderna, o util.tarisrno
subverteu o desinteresse em todas
as manifestacões da vida social e

especialmente na união do homem
e da mulher; o individuo d'um ou

<Ie outro StXO casa hoje não porque
o amor o aconselhou ou auggeriu

.

a imperiosa consagração do acto,
mas por fria conveniencia; pela
necessidade de aquirir á sombra
da ligação conjugal o que, isolada­
mente, não pos-uia ou não conse­

�ia obter: melhorar de situação,
"

fortuna, um logar evidente na so­
,

ciedade, um titu'o nobil al chico, a
-

satisfação de um desejo venal ou

qualquer outro que o casamento

convencronalrnente legitima.
E aqui tem no que ve.u a dar o

casamentO, que dispensa o amor,
CO!r.O o amor, tambem por seu

turno sempre tem dispensado o

. casam,!!nto-n'uma grande feIra em
.

que se off.erecem uniões mUlto sé­

rias, a tanto po� linha, dispensando
'8 massada dos námor)s e a pen­
gosa t:stopada dos gargar ejo.;!

Não será tão idyillco, mas é cero

lamento! mais commodo.

Aqui temos nós á vista varios
Ilumeros do Juun¡a[, de Park Só
'n'um d'ellcs contam/)s ndda menús

de f'erto de duzentos ofiereclmen­
tos e pedidos de mulher ou marí­
do! . •• Dâmos de barato que me

tade d'e�sel> annuncios, apesar d"
rubrica Tres sél'ieux, nã0 fallem
a' verdade e sirvam simplesmente
a encobrir propostas de ligações
deshone'tas ou de occaslão. Ainda
f]c¡¡m, �eguramenle, cem contra

etas' conjdgaes em perspectiva, cem
projectos de casam�ntO n'um só

. �ia e n'um só jornal, projectos- e
.contractos esses para que o cora­

ção não contribue, decerto, nem

com um mi ligramma de amor.

¢-��.

Já se sabe quem é o pae da
Aurorá. E' o engenheiro francez
Dartout, de quem a pobre andava
,perdida de ha muito, motivo por·
qUt! �e mostrava tão enfézadinha e

se tornara incapaz de 'fazer qual.
quer cousa de geito ..
Ha dias, porem, teve a visita de

£eu pae e i:'oso bastou para que a
po�re AW'ura, ha tanto tempo abor­
C'ecIJa com os muitos papás que a

afagavam sem a commoverem, se
mostrasse logo outra, cheia de vico
e de �.al1dt! e já prompta para tojo
o servIço.
Oxalá assim seja e que por mui­

tos annos e bons_

�-4--.$o

O Noticias de Loulé- diz no seu
ultimo numero, todo muito satisfei­
to de si, que será um verdugo im.

.

pacavel.
yei� tarde. Torquemada morreu

e .á nao ha em Portugal a pena de
morte ..

�-$>

...I
Uma das mais espirituosas ane­

�Octas de Aiexanjre Dumas:
_ pma senhora do dellli-monde pa­

f'ISl7nse conseguiu promover uma
1'eelta, Com baile final, entre os ho­
n:ens e as mulheres das suas rela­
çoes e para esse fim convidou tam­
bem Al.exandre Dumas e sua filha.
No ,dia marcado Dumas appare.ceu so.

-Porque não trouxe sua filha?
perguntou-lhe a dona da casa
-Por dois motivos... O s�gun­do é por que está constipada.

Conformando-se com o pedido
que lhe havia sido feito pela cama­

ra municipal d'esta cidade, a di­
recção do Sul e Sueste -auctorisou
o 'estabelecimento de bilhetes de
banhos, com a respectiva reducção
de preços, para a estação de Ta­
vira. FIca assim a nossa cidade in­
cluida na rêde das localidades bal­
neares ou corn estabelecimentos
tnerrnicos.

Em goso de licença encontra-se em Agueda o
- Tambem a Camara Municipal

nosso presado amigo e considerado collega ,ta'im- 'resolveu, na sua ultima se-são,
prensa, sr, dr. Rodrigues Davim, natario publico mudar para o campo da Atalaya ó
em Faro. local do mercado de gado que* n'esta cidade se realisa aos 3.cS

domingos de cada mez e que ulti­
mamente se faziam nos sapaes do
lado oriental da cidade. em terre­

'no improprio e com escassez de
agua.

Fazem annos :

Hoie, 4-dr. João Lucio, Berredo Falcão.
Segunda, 5-Vasco Braz de Campos.
Terça, 6-D. Palmyra Ruivc; Manoel Rodri­

gues Coelbo.
Quinta, S-D. Ilda Contreiras Campos Cansa­

do, Antonio Marcos I1lendes Correia.
Sexta, 9-Eduardo Gomes.
Ssbbado, to-D. 31ariarna Pacbeco Soares.

*-
Estão em Caldellas o sr , major Marcellino Jor­

dão d'Almoida e sua esposa D. Maria :¡'osé Con­
treíras d'Almeída.

Contrahiu matrimonio na egreja de Bomfim, no

Porto, o sr, Joaquim José dos Reis Junior, phar­
maceutico em Portimão, com a sr,- D. Juditb Lo­

pes do Rio. Foram padrinhos por parte do noivo
o sr. Albino José 1Ilarques, negociante n'aquella
cidade e O. Maria Rosa Padinba Reis, mãe do

.

noivo, e por parte da noiva o sr. dr. João Anto­
nio Guimarães e sua espa sr." D. Cecilia Gauna­
rães,

Acompanhado de sua esposa chegou na terça
Ieira a esta cidade o msjnr I'll, rtínhc, que durante
alguns mezes esteve em Lisboa.

*-

Acompanbado de sua esposa e filhinha partiu
na 5." feira para Lisboa, d'onde amnbã segue para
Ponta'Delgada, o 3.· aspirante da alCandega em

serviço n'aquella cidade sçnnana, nosso patricio
sr. José Peres Maldonarlo Junior, que tenceienava
demora r-se aqui até 20 do corrente, mas que por
urgencia de serviço teve de antecipar o regresso.

*-

Partiu para a-capital na quarta feira o tenente
sr. Francisco Ramos.

.....x> •.X
Partiu. na quarta Ceira para Caslel Branco o

alferes sr. Jayllle Cansado. Voltou houtem, aCOBl­

pan bado de seu irmão.
*-

Vimos em Tavira no dia 25 do mez findo o sr.

Antonio I'edro X.vier Telx�lra, cbefe da del.­

gação adnaneira de Vilt.. Nova de Portimão.
*-

De visita a sua sogra, sr.-D. Fraacisca Rosa
Dias de Andrade, que tem passado incommodada
do saude, esta em S. Braz d'Alportelo sr. dr.
Franrisco de Sousa Olas, fdcultallvo munIcipal del
Benavente.

Parliu p�ra Amarante o sr. dr. Goerra Leal,
conego da Sé de Faro, que ali vae assbtir às fes­
tas régias.

Encontra so em Esloy, a mu�ança d'ares, o sr.
Can�irlo Xavier de B .sto, amnnu"nse da direrciio
das ob ras publicas DO districto de Faro e que ·ul­
timamente tem passado DIal de saude.

*-

EstA muilo melbor da enfermidade de que soC­
Creu a H.- D. Maria Ant ,nia Franco, irmã do
rev. consgo sr .. MarcellIno Franco, secretario da
climara ecclesiastica de Faro.

*

Eslá pm Vid.go o sr. dr. José Emydio da Con-
ceiçao Flores, medico em Faro.

,

*-

Partiu para a liba da Madeira o sr. Bazilio
de Souza Grade Callado, de Portimão.

*-
Anda em viagem pelo eslrangeiro, no go�o de

60 dias de licença, o capItão sr. João dos Santos
Pires Vie!!a!, ex, governador dos lerritoflos da

compankia de Maç,mbique.
*-

Est6ve em Lisboa, por motivo de servico, o sr.

Estev!\o Alfonso, director dJS obras public�s d'es­
te districto.

Partiu de novo para 8 liba da Madsira, onde
vae assislir aos lraba Ibas preparativos para o

lanç"mento das arma.ç4es de alum A'aquell. cos­

ta, o sr, Juão Anlonio Judice Fialho, a quem Coi
concedido o laçamento das mesmas armações.

*-

Eslá nas Caldai do Gerez o sr. dr. AgostinbO
Lucio.

.*-

,Em sHviço do seu enrIZO esleve alguns dias
u'eota cidade ti reliroo já para Lisboa, o sr. Au­
tonio Soares d'Albergaria; inspectór das agencias
do jornal «O Seculo...

.

*-

Está em Lisboa, de vendo regress ar a Olbão na

quarta feira, o DOSSO patricio �r. Joaquim C. Cu­
nba, empregado dos srs. Guilberme Augusto Gon­
çalves & C.", no CbiloaDgo (Congo Porluguez).

*-

Esteve na quinta feira em Tavira o major, sr.
Godofredo Barreira.

Tem passado bastaDte incommodado de saude
o tenente sr. José Joaquim Pacbeco.

-*

Cbegou Da quarta Ceira a esta cidade e retirou
nO'dla immediato para Faro o major sr. Rodrigo
Ascensiio

:k.

No rapido de sexta Ceira putiu para Lisboa a

actriz Fernanda de Figueiredo.
-*

Retirou de Faro para Purtimão a sr.' D. Fran­
cisca Michaela de Bivar.

*-

Acompanhado de sua esposa pariiu bontem para
Faro o sr. cammandador Joaquim Thomas Pires
Correia d'Azevedo.

*-

Em �ompaDbia de sua gentil nela, a meni­
Da SOJlhla Baslos, retirol! de Faro para Porlimao

um tanto alliviado da doenca que o afflige, o sr.

Guilherme Xavier de Bastó, Cunccionario, adua-
o dinheiro para o Estado-porque
o outro, o que devia ser pago á
Camara e ao parocho, elle se res­

ponsabilisava por isso. Os homens'
não queriam ou não podiam arran­

jar o dinheiro e fizeram por isso
novas diligencias, d'esta vez junto
do primeiro magistrado judicial,
que apenas lhe poude dar cons e-'
lhos.
N'isto se levou quasi o dia todo,

até que já de noite, informado o ad­
ministrador de que as difficuldades
para o cumprimento da lei se não
se resolviam e que o cadaver con­
tinuava ás portas da cidade, onde
se encontrava desde manhã, deu
terminantes ordens para que o es­

quife fosse cedido sem bilhete de
enterramento e. que o cadaver
fosse immediatarnente transports­
do para o cemiterio, como foi, fi­
cando para resolver se depois o

conflicto ... da lei.'
E aqui está como d'um assurn­

pIO triste pode multas vezes fazer­
se .um liberetto alegre, apropriado
á musica jovial de Offeiuback.

MUZIC! NO PASSEIO

Toca hoje no passeio d'esta ei­
dade, das g ás II horas da noi­
te, a banda de infantería 4, execu­
tando o seguinte programma:

l,apARTE

Ordinario.
Pierrot Galant, valsa.
Lok n/é, opera de Delibes.
,Murmurios do MOtidego, de

vinet,
Paraitre á fel1�tre, .serenata.

2.a PÁRTE

Sau-

e iam solicitar do senhor Bispo a

permissão de que o sr. padr.e F ... ,
missionario de fama no Minho e

em Traz-os-Monte, fizesse algumas
missões na freguezia das solicitan­

tes,' para bem da religião e salva­
cão das almas.
: O bispo escutou-as, esboçou um

dos seus raros sorris os de bona­
cheirão, e perguntou:
-Ora digam: lá na sua fregue­

zia não ha parocho?
-Ha, sim, senhor, e é um santo

o sr. vigario. .

-E elle não costuma fazer ho­
milias ou praticas sobre doutrina e

religião? ,

-Sim, meu senhor; todos os

dorningos, antes da missa do dia,
ensina do.utrin·a ás creanças e faz
muitas explicações •••
-E lá nas testas da egreja não

ha sermões?
-Muitas vezes; ainda ha dias,

na festa do Sannssimo, lá foi pre­
gar o sr. conego Martins, que é da

gente ficar de bocea aberta.
-Bem; e querem tambem mis­

sões, nã6 é 'isso?
.

_ Se o senhor Bispo dá licença •••
-Talvez; mas primeiro fallemos

de outra cousa. Olga me cá, ó mu­

Ihersinha ... , aquella, qlle tem ares

de dona de casa. Olga me cá: vecé
sabe fazer um caldo?'
- Lá isso ... sei, senhor Bispo.
-E deita lhe multo sal?
-Nem muito, nem pouco: só o

.

que é preciso; com pouco é de­
semxabido o caldo, e, com mouit,
nem os. cães o tragam.
-Pois esse é que é o caso. A

reliaião é o sal da terra, como di­
zem os livros santos

'

Pouco sal,
ou sal demasiado, ¡::ouca religião
ou religião demasiada, ludo tem

inconvellientes. O dever é tempe­
rar bem. Parocho e pregadores já
e sal ba�tante; mis�ões é sal de

mais. Não salguem o caldo, e vão
com Deus.

VARIA.

Consta·nos qué sua excellencia
o S¡¡ngue Azul se tem viSIO azul ...

pel·" que se lhe passa' dentro das

proprias veiaS .

--__IlI__

Araaçies ¡'atlll

PEIXE VENDIDO NA LOTA DI!! VILt.A
REAL DE SANTO AN'¡"'NIO NA SEMA­

NA FINDA Ut 3 DE Jm.HCl.

M(!do das Cascas-45 allJns; réis
555.¡'J)499·
BadU-62 atuns; 800;:833 réis.
Bias -16 atuns e 1 atuarros; réls

2oo.¡'J)o83 •

TOTAl.: 123 atuns, e 1 atuarros,
no valor de 1 .562.tP415 réis,
-

NOTA DOS ATUNS, ATUARROS E ALBA­

CORAS, PESCAOOS PELAS AnMAçõ�;s
H�;lSPANHI'LAS DURANTE A TEIIIPOIlADA
DE DIREITO DO 1 gog.

Provincia de Cadi,
AtUns. atuarros e albacoras

Tarifa ••.••.• '. . . . • . . • • . • 500
ZlIha"a • . . • . . • • • . .• •••• 1 :500'
BOf'bate ., _ . . . . • . . • • • • • • 2:500
Torre Nwva............. 500
COf.il ••.• _ ••••••. _ -... 3:oo()
Pue, Cll � • • • • • • • • • • • • • • • • • I :000'

Sumi- Petf; •••••..• .••• 3:000
TOl re, Gorda.. .. ., _. ... 2.600
Rola ....•..••...• -.. ••. goo

Prol'¡ncia de Hue/va

Atuns, atuarros e albacoras

La Higuera ...•. - • - . .

.

•• 6go
.

El Loro - • • 1 :6'40
Cinta.. •. . .. . •• . .. .. • .• 210

Purlla Umbria •••. . • . . • • • t>go
Ten·on .•••••.••••. � • . • . • 510-
Las Cabeças... . • . • . • • • . • • 1 :050

Total •. :'.. 20:300
-_ ....

neiro.
:J(

Partiram de Faro para Lisboa DO dia 36 os srs.

Francisco Antonio Palermo d'Oliveira, general do
exercito ultramarino, e drs. Virgilio Ioglez e João
Franco de Maltos. Estes ultimas regressaram sexta
demanhã .

,'(

Em companhia de �e1l marido o sr. dr. Guido
Giacomelli retirou de Faro coin destino a Lisboa
a' neta do saudoso e inohidavel medico dr. Cons­
tantino Cumano.

Teve na «gare» a mais affeciuosa' despedida
por parte das illustres Camilias Cumano e Fialho,
e ou tras, a quem a prendem ainda estreitos laços
de parentesco.

Afim de assumir o seu cargo a bordo da cor­

veta «Duque de 'Palm-ll«, cbegou a Far« o estio
mado me+ice naval. muito querido dos Carenses,
sr. Edurdu Augusto Il.rques,

*
Partiram de Faro para Lisboa os srs. Francis-

co Jose Pinto e Antonio Avila B�rta.

--

VIDA Lt,CAL
CAMARA MUNICIPAL

UM INCIDENTE
Deu-se na quinta feira um inci­

dente que pa�ecendo. á primeira
vi,t. um esolOda1oso I:Ibuso de au­

'toridaJes, não fui mais do que a

resultante. por parte d'estas, d'um,
. ri.�(Jro�o cumprimento da lei, sendo
ntcessario, para que o incidente
terminass'! de vez, que a act0riJa·
de administrativa' f )sse superior á

proprra lei". mostratJdo se mais
uma vez o quanto esta e�tá longe
de prevêr tojos os casos.

Na quarta feira (alleceu no mon­
te da Picota uma camponeza d'a­
Quelle sitio, deixando ,viuvo e trez

filhos, um d'estes recem·nascido.
O viuvo tem, em bens, uma pe

quenina courel·a, mas em dinheIro
não possuia, como se costuma di
zer, f.em uma de cinco, estando por
¡"SO inabll tado para as despezas do
funeral.
Como de c0stume <> cadaver

veio para a Cidade conduzido e

acompanhado por alguns \'isrnhos.
Estes, chegados ás portas del ci­
dade, retiveram ahi o cadaver em·
quanto alguns dos homens do acorn·

panhamento se dirigiram ao rege­
dor para obterem o bilhele de en­

terramento e medlanee. este canse·

guirem o. esquife onde o corpo da
fallecida seria transportado d s

?ortas da ciJade ao cemiterio. Mas
aqui foi a primeira difficuidade.
O regedor só passa o bilhete de

�nterr'amento em dois casos: se

Ih'o pagarem, para elle por sua vez

o pagar ao Estado, ou gratuita­
mente, se o parocho áttestar a po­
breza da fallecida. Pagar, ninguem
pagava, porque quem o devia fa­
zer-o vluvo-não linha dinheiro
para isso e os homens ql,le. haviam
feito o piedoso sacrificio de acorn·

panhar a morta, pobres tambem
não estavam para di.�pender dinhei�
ro que Deus sabe se tornariam a

receber ou não. Attesrado de po­
breza tambem o parucho o não
podia passar, porque o viuvo tinha
uma courella, segundo a propria
informação dos visinhos, e por isso
aquelle attestado, caso se passasse
seria um delicto que se tornari�
publico quando) se procedesse ao
inventario. E sem bilhete de enter·
ramento o enterrador não podia ce­
der o esquife_
Para resolver estas dificuldades

dirigiram-se os homens á aucto�ida­
de

. administrativa� que, �'este pri­
meiro encontro, nao qUIz logo re­
solver com poderes discrecionarios
e antes instou para que qualquer
dos homens conseguisse ao menos

Rnpsodia de cantos populares.
Priére, valsa de Cremieux.
Ordinario.

*

Amanhã, 5 de julho, toca no

passeio publico, das 9 á� II horas
da noite, a philarmolllca dos Na­
mat'raes, executando o seguinte
progra.nma:

La PARTE
"O bocPjo .. , ordinlfio, de .

.Œrmtlinda ... val.a, de.... . ..

aO C.st-llo de P.lmell"". de •.

aPb.ntasia de barylono... de....
«Ruuxinol e Cigarra», valsa de..

AURELIANO
AURELI �NO
VAJ.ERIO
CARDOSO
AURELIANO

IMPRENSA
O Provinciano é o titulo do novo

jornal de Olhão que velo substi­
tuir o ButUt·o, dirigido por Jayme
Quirino Chaves, e de que recebe­
mos o primeiro numero, que agra­
decemos.

PROPUIEDADE RUSTICA
Vende-se uma no sitio da F6z cons·

tan do de terras de sequeiro e rega­
dio, amendoeiras, oliveiras, figueiras,
alfarrobeiras, arvoredo mimozo, ca­

sas de moradia, ramadas e palheiros.
Trata-se com o tenente Ferreira.

2.apARTE

aCavatina de Sax-bapbone», da.
aIllusãou, valsa, de.......•..
"ll.ria João .. , polka. de .

"O bucejo .. , ordinario, de .

aERNANI ..
AUR\LIANO
AURELHNÓ
AU8ELlANO

COISAS RELIGIOS.�S

Partce que o illustre prelado da
diocese, n'uma das prédicas com

que deliciou as nossas estimaveis
patrie as durante a sua recente

permanencia n'esta cidade, aventou
a ideIa de se constituir uma com­

missão de senhoràs que auxiliasse
e protegesse as creancinhas pobres.
Nada mais �impathico, nem mais
humano!

,

DIz se, porem, não s'abemCls se

com visos de verdade, que muitas
das senhoras que mais de perto
trataram com o venerando ant ste,
pretendem ampliar aqu lia ideia,
con,tituindo a-¡ui urna especie de
associação religiosa, irmã gemea
de uma outra que desde ha pou­
cos annos existe na capital do dis­
mCIO e que lem o casto nome de
confraria de S. Vicente de Paula
ou cousa parecida.
A ser verdadeira a noticia d'es­

ta tentativa, cá nos pdrece que as

nosas patricias vão excedendo a
méta das suas simpathias eplsco­
paes. E como se possa dar o caso

de .c�eg�r at� ao prelado qualquer
sohwaçao n aquelle sentido, per·
mtttlmo nos lembrar a seguinte
anedocta que nos parece ter tanto
de excellente opportunidade como
de acceitavel exemplo. Ella ahi vae:
Era bi�po de Vizeu D. Antonio

Alves M¡lrtins, cujos sentimentos
religiosos se aliavam perfeitamente
ao seu éspirito profundamente li­
uera.1. Um dIa o fâmulo foi-lhe a!l­

nunciar que umas pobres mulheres
pediam hcença para fallar ao se­

nhor Bispo.
Alves Martins, cuja apparencia

rude contrastava singularmente
com a sua singularissima bonho­
mia, recebendo toda a gente, sem

p"reoccupações de cathegorias so­

claes, mandou que as mulheres
subillsem. Eram de Torre-Deita ou

de Farminhão, ali perto de Vizeu,



3 O HERALDO
A PROPOS/TO'D'UM LIVRO

(Gabinete elegante. Personagens.: Ricardo, 42

annos; Amalia, 38; Adolpho 12).. . .

Ricardo, seDtado, lendo um periediee; Amaha
e Adolpho entram. Amalia veste. o trage da ma­

nhã, muito simples; traz a mantIlha posta, e tres

ou quatro livros de eraeões na mão. Adolpho ves­

te um (ato novo, azul escuro. Aspecto de collegial
obediente' traz tambem um livro de missa. Ao
entrar aj¿elha-se deante de seu pae e beija-lhe
a mão. Amalia contempla-o com satisfação.

ADOLPHO

Perdôas-me, papá?
RICARDO (tristemente alfavel)

Filho, levanta-tel. •• Dá-me um

beijo. .. Sahiste tão cedo, com o

frio que fazia esta manhã •••
AMALIA (a Atiolpho)

Vae almoçar. Eu vou em se­

guida.
RICARDO

Ainda não comeram nada?
AMUlA (severa)

. Que cousas tu dizes!
ADOLPHO

Papá! ..• Antes de commungar? ..

RICARDO (emendando-se)
Sim, já sei .•. Queria dizer, an­

tes de voltar a casa, em qualquer
restaurante .•.

AMALIA

Por mei'! hora, mais ou menos,
não 'era differanca, Anda filho.

-

(Adolpho sahel.
.

RICARDO

Já duas vezes em quinze dias•••
E' isso o que combinámos?

AMALIA

Já estás enfadado? Teremos pa,
ciencia. Sabes o cia que é hoje?
Sabes por quem applicãrnos a com­

munhão?
,

RICARDO

Sim, sei tudo. Não me exaspe­
res.

AMALIA

Jesus! Deus me livre! .•. Queres
'que o teu filho seja como tu?

RICARDO

Meu filho? Diz teu!

AMALIA

Que cousas tu tens.

RICARDO

Teu, sim. Não tens tu a culpa.
Deixei-te que o educasses a teu

gosto, nunca intervi com a minha
auctoridade para o impedir, ..

AMALIA

Para impedir o quê?1
RICARDO

Para impedir que se désse o caso

de meu filho me considerar com des­
denhosa compaixão, julgando-me
um reprobo por quem é preciso
pedir e resara Deus; 'para impedir
que hoje, ao ouvil o, ao olhal o, não
me conheça n'elie, ,porque não ha
n'elle nada da minha vida, do.meu
pensamento, da minh'alma ... E
eu que te teria morto mil vezes se

tivesse sequer suspeitado que esse

filho não era filho ,da -minha vida
e do meu sangue, consenti n'um
adulterio espiritual. Consenti que
infundissem em.meu filho um espi­
rito que não é ,o meu •.'. E agora,
já tarde, sinto-o com ,horror e rene­

go-o da minha, pate,rnidade '" E,
como 'eu" tantos paes, por indiffe­
rença, por, tolerancia, ternos dado
o ser a uma geração que nos leva·
rá. .• quem sabe aonde? _ . _ Sim,

, a culpa é nossa, é dos que nasce­

mos entre .os tiroteios, das barrica­
das, dos que &p.r.ende.mos com san­

gue e com dõr d'alma o que custa
a liberdade de. �spirito e de consci­
encia, e, porque nos julgámos li­
vres para, sempre,. fomos toleran­
tes ... E não contámos que vocês,
mulheres, resu5citariam, em nossos

proprios filhos, os inimigos da li­
berdade e da tolerancia ..•

AMALIA
-

Mas, Ricardo, Ricardo!.... Es­
tás doido? Tu queres matar-me?
(Rompendo a chorar.)

RICARDO

Sim, chora, chora!... Com as

suas lagrimas e as suas re�as e que
as mulheres governam o mundo. "

Por isso elle anda tão bem gover­
nado, não ha duvida!

Jacintho Benavente.

No dia 25
.

de junho ultimo se­

pultaram-se em Faro os restos

COl\IO SE CpnA A SYPHILIS mortaes de Mariano de Souza Lei­
tão, antigo guarda da policía civil

Um dos flagellos de mais terriveis e que desd� ha muitos annos pos­
efI-eitos que dia a dia mais afflige a suia no Largo da Magdalena d'a­
humanidade é sem duvida a syphilis, quella cidade, n'um dos baixos do
tanto mais perniciosa que sendo por Hotel Magdale,¡a. uma muito fre­
muitas pessoas tida como doença quentada casa de pasto, geralmente
indecorosa, permittam·nos o termo, a conhecida pela casa do Mariarmo.
escondem, em seu principio, aos cui- O antigo policia tinha, realmente,
dos medicos, o só a elles recorrem dotes apreciaveis de cosinheiro,
quando a terri vel doença se mostra tornando s�bremaneirà .

saborosos
na plenitude das suas dolorosas ma- os seus pellscos e p�r ISSO a �ua
nifestações externas. Vem isto a pro- casa de pa�to, multo. conhecida
posito d'um livro que acaba' de, pU- ..pelos forasteIros que ail accorrem

LYRAS

Tu sabes o que era o mar

antes de andar agitado? •.

Era um lago sU9jugado
da mordidez d'um olbar,
que o' trazia apaix�llado.
Porém um dia o luar,
que era a luz d'aquelle olhar,
não vein, como o costume,
apagar todo o ciume,
quo andava dentro do mar.

E esse abysmo, que não sondas
foi então que embraveceu
e levantou para o ceu

as imprecauções das ondas.
quando o luar se escondeu.

E nós, onvindo-as passar,
cremos o mar um malvado;
e no entanto, o pobre mar
não me parece o culpado;
o culpado é aquella olhar.

Assim vendo essa tristeza,
que paira por sobre as aguas,
eu imagino, princeza,

.

que me_ endoidece com magnas,
um olhar que me despreza .••

Por isso, na grande lida
No meu caminho de abrolhos
te peço, em voz dolorida,
que antes me tires a vida
que me escondas os teus olbos.

Antonio Fogaça.

Theatro Ta.tbllse
Estão já annunciados para os

dias IS e 16 do corrente mez=-mas
é muito provavel que n'estes dias
sejam alterados por, coincldirem
com a festa do Carmo-os especta­
culos que tenciona dar no theatro
d'esta cidade a companhia drama­
tica de Lisboa composta por prin­
cipaes artistas do theatro D. Maria
II e da qual faz parte a insigne
actriz Adelina Abranches, que no

anno passado veio pela primeira
vez ao Algarve mas que, por estar
fechado o nosso theatro, não poude
fazer-se apreciar em Tavira.
O primeiro dos espectaculos an­

nunciados é constituido pela cele­
lebre peça de Einile Augier, O Filho
Bastardo {60S' Fourchambauh»),
traduzida por José Sarmento e que
será interpretada pelos seguintes
artistas:' Joaquim Costa, Carlos
Santos, Fernando Maia, Pinto Cos­
ta, Altredo Ruas, Ruas, AIda Sol­
ler, Barbara Wolkart, Aura Abran­
ches e Adelioa Abranches,
Para o segundo espectáculo an­

nuncia-se a representação do emo­

cionante drama de amor que D.
João da Camara extrahiu do ro­

mance de Camillo, Amor de Perdição,
e onde entram os mesmos artistas
já descriptos no espectáculo ante­
cedente e mais os srs. Mendonça
de Carvalho e Gouveia PlOtO.
Tanto as peças como os actores

e actrizes 'Se recommendam pela
sua sellecção artistica e por isso é
de esperar que esta tournee mereça
as simpathias do nosso publico
pelo agrado que lhe deixará.

NOTICIAS DO CLERO
Foi apresentado na thesouraria

da egrej_a da Luz de Tavira o sr.

Antonio Padinha Rodrigues que
ha pouco concluiu o curso theolo­
gico do seminario de Faro e que
brevemente deve dizer a sua pri­
meira missa na ermida de Santo
Antonio da Atalaya, d'esta cidade.
-O rev. presbytero Antonio

João Mendes, foi apresentado na

egre)a do Alferce.
_,111__--

hlicar se, éujo titulo nos serve de
epigraphe e de que é auctor o cele­
bre medico parisiense Alfredo Four­
nier, a mais authentica summidade
em doenças venéreas, e que o dr.
Eduardo de Souza, sub-delegado de
saude no Porto, acaba dê' traduzir;
neste livro acha-se exposto d'uma
maneira clarissima o tratamento a se­

guir nas diversas phrases da syphi­
lis e contem valiosissimos conselhos
para todos que padeçam d'ella, apro
veüaveís em todos os periodos da
doença. Julgamos prestar um bom
serviço, recommendando este livro a
todos a quem tão terrivel mal não
poupar, tanto mais que o se.u preço
é apenas de 200 réis. A' Livraria
Portugueza, do Porto, a quem podem
ser dirigidos os pedidos de exempla­
res, agradecemos o exemplar que
nos offereceu.

.

CI__

Juros
Desde o dia primeiro de julho

corrente que estão a pagamento
nas recebedorias dos concelhos os

juros das obrigações de 4 % de
1888 e 4 % de Ig03-lgo4,relativos
ao 1.0 semestre do actual armo,
Nas repartições de fazendas as listas
do sorteio das obrigações de 4 %

de 1.888 e o resumo dos titulos dos
sorteios anteriores, ainda não reem­
bolsados.
Tambem está a pagamento, na

séde do districto, o juro relativo ao

2.0 trimestre d'este anno (1.000 rs.

por coupon) dos titulos do novo

fundo de 5 % de Igog (empresti­
mo dos caminhos de ferro do Es
tado) mos só se pagarão os juros
das obrigações completamente It­
berradas. Servem para esse effeito
as relacões destinadas aos titulas
de coupons, que devem ser devida­
mente sellados, e se acham á ven­
da nos depositarios d'impressos da
Imprensa Nacional.
--

EXPOSIÇAO DE PINTURA
Desde principios de junho ultimo

que está aberta ao publico, nas sa­

Ias do Museu Marítimo em Faro,
uma exposição de quadros a oleo,
a aguarella e a fusain,' obra dos
distinctos artistas Ezequiel Pereira
e, Lyster Franco e a que por moti­
vos extranhos á nossa vontade não
temos podido referir-nos.
No proximo numero, porem, co­

meçaremos a tratar d'essa exposi­
ção de arte, em artigos do nosso

preclaro camarada Ludovico de
Menezes.

������ir�����.�
� CONSULTORIO 'MEDICO CIRURGICO �
� -- �

� CANDIDO DE SOUSA �
� Formado pela �
� Escola de Lisboa e com os �
� cursos de Hygiene, �
� Ophta/mologia e Bacte-

�
� "iologia' �
�

......=:......
�

� CLINICA GERAL-OPERAÇÕES �
� Especialidades: doenças S@
� dos o/hos, bocca �
� e dentes. �

�
'Dentes a,"tfftciaes �

� D A S 11 A I 1 H O R A �
� (6.cepfo aos oomir¡gos) �
� ....-e--

�
� LARGO DO PÉ A CRQZ �
� FARO �
� �
�����ir�����?ffi

habitualmente, chegou, em frequen­
eta de commensaes, a rivalisar com
os hoteis.

"CHRI�TO NUNCA EXI�TIU"
Sr. Redactor
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NOTICIAS MILITARES

Foi promovido a alferes de arti­
Iheria de reserva o segundo sar­

gento reservista sr. Carlos Ludgero
Antunes Cabrita.
-Foi collocado na 2.a compa­

nhia do 2.0 batalhão de infanteria
4 o capitão em disponabilidade sr.

João dos Santos Pires Viegas.
-Foi concedida licença de 60

dias ao tenente coronel de infan­
teria 16 sr.José de Macedo Ortigão.
-A fim de seguirem o curso do.

estado maior pediram para fazer
exame de equitação os alferes de
infanteria 4 srs. Joaquim dos San­
tos Correia e José Joaquim Ramos.
-Foi proposto pora ser agra­

ciado com a medalha de prata de
comportamento exemplar o capitão
medico sr. Ponce e Sanchez.
-Foi concedida licença de, 60

Jias ao sr. João Sebastião Ramos,
tenente da adrninistração militar.

DR. ALBERTO DE SOUSA COSTA ,

Concluiu este anno a suos forma­
tura em direito, na Universidade
de Coimbra, o nosso presado ami­
go e illustre escriptor dr. Alberto
de Sousa Costa, o apreciável es­
tyltista dos Azulejos e do Fructo
Prohibido a quem o Heraldo já tem

merecido, por muitas vezes, bri­
lhante cooperação.

370 Rua da Alegria, Porto,
16 de Agosto de 1907.

"De ha muito "que soffría de
uma grande fraqueza, tendo­
rne faltadopor completo o'appe­
tite, sentindo sempre um gran­
de cansaço, porque até me
custava quasi andar certas
distancias, embora pequenas;
faltando-me as forças e produ­
zindo-me até com esta fraqueza
UDS suores exquisitos; e não
vendo meio de debellar esta:
enfermidade que cada vez me

aniquilava mais e mais, fui
aconselhado a fazer uso da

Emulsão de

SCOTT
o que promptamente fiz, e gra­
ças a ella, encontro-me hoje
completamente restabelecido."

'José Augusto Ribeiro.

Com esta epigraphe lemos rreste
mesmo Jornal um escripto que, em
homenagem á verdade historica
nos parece merecer algumas ob­
serva-ções.
Segundo o testem�nho do S!.

Nitovitch (?) lssa fOI o propno
Christo! Mas nos livros das velhas
ou novas religiões Iss« não é co-

nhecido. .

Quererá o sr. Nitovitch referir­
se a Iça? Porem Iça c<?m ç é ';Im
dos sobre-nomes de Cíva, 'Chiva
ou Siva que significa litteralmente
senhor.

«O senhor Nitovitch viajando no

Thibet soube que os buddhistas
conheciam e honravam o propheta
Issa, um dos primeiros prophe�as
após os vinte e dois Buddhas e maior

que todos os delailamas- (natural-
mente dalai-lamas.) .

Se Issa foi simplesmente prophe­
ta,. chega a parecer Irreveren�la
confundit-o com Christo, o Messias
promettido no velho tes�a�ento,
porque não se pode adrnittir con-'
fusão entre um propheta e o Mes­
sias redemptor!
Prophetas e dalaí lamas (papas)

na religião buddhica, como na nos­

sa tem havido muitos, mas Bud­
dha houve só um, que foi a nona

incarnação de Vishnu-e é eviden-
.

temente esta personagem, umas

das mais adoradas do buddhismo,
que o sr. Nitovitch tomou por
Issa.

.
'

Ouçamos a opinião irisu�pel�a
de Cesar Cantu na sua historia
universal:

«Em pleno periodo brahamanico, ,

nasceu o Budha-700 annos antes

de Christo. Aos 2g annos renunciou
ao mundo e fez-se eremita, muni.
Veio ao munde no equinoxio _

do
inverno, isto é, a 25 da estreita do
Chintang, nascendo de uma vzrgem
formosa, immaculada. Sua mãe con­

cebeu-o e deu-o á luz sem deixar a

sua puresa: Subito clarão se espalhou
na terra e ouviram-se conucos suavis­
simos dos anjos quando o milagroso
infante nasceu. foi adorado por al­
guns "eis e apresentado no templo,
onde um velho sacerdote o tomou

nos braços e chorando lhe predisse
,

os seus gloriosos destinos.
«Ainda c,.tança deixou os doutores

maravilhados da sua sabedoria. ¡ •

Retirou-se para um deserto, on­
de durante seis annos fez peniten­
cia. Começou a ptigar, acolheu dis­

cipulos de que se rodeou, estabele­
ceu regras de vida ascetica, insti­
tuiu remedios para os pecados.
querendo salvar o munde do abys­
mo da perdição. Finalmente os ini­

migos da sua doutrina levaram-no a_o
patibulo, e quando o martyr expt­
rou tremeu a terra e o ceu cobriu­
se de trevas.

1I0S missionarios christãos foram
os primeiros a reconhecer e a' ad­
mirar a semelhança que existe entre

a historia do Buddha e a do Chris­
to. O sabio de Georgi da ordem
de Santo Agostinho, notou a e

occupou-se d'ella n'uma disserta­
ção que procede o alphabtum lhibe­
tanum publicado em 1761 em

Roma pela congregação da propa­
ganda!).
Já vê o sr. Lagoas que sendo as

religiões essensialmente deri vada s

de mythos e· lendas não bastam
as tenues e graciosas phantasias
d9 sr. Nitovitch (?) para destruir
obras como as de Bossi, Malvert e

tantas outras auctoridadt's que
teem versado o mesmo assumpto.
«Eram rnysteriosas as escrip,tu­

ras sobre a vida de Issa, m�dos
são os evangelhos sobre essa pas­
sagem e por fim até o proprio li­
vro do sr. Nitovitch desapparecu!
Depois de tudo o que fica da

obra do sr. Nitovitch?
Luapa.

*

A proposito das considerações
feitas no ultimo numero do nosso

jornal acerca d'este interessante
assumpto, recebemos ha dias urna

carta do padre A. B. C., que não te­
mos o gosto de conhecer. S� a carta
alludida fizesse, sobre o assumpto,
apenas ailirmações de ordem dou­
trinaria, talvez 'a publicasse-mos ,

A RAZAo
Casos d'esta natureza, embora ímpos­
siveis de curar por outros meios, não

apresentam difficulclade para aEmulsão
de SCOTT. A força da Emulsão de
SCOTT (reconhecida pelo rotulo do
"peixeiro" collado em cada envolucro)
distingue·a radicalmente de todas as

outras emulsões, por mais parecidas
que sejam; esta força consegue-se ex­

cluindo inteiramente do seu faprico o

oleo de peixe ordinario, tão frequente­
mente empregado em outms emulsões
de apparencia semelhante a de SCOTT
e só fazendo uso de oleo norueguez
de alto grau, envigorador e

nutritivo
--o melhor do mundo para fins cura­
tivos I Este oleo só se encontra na de

SCOTT.
'

NOTA: Apezar do 1m·

posto de Sello de 60 rel8

por cada trasco, todas aa

Pharm�clas e DrogariM
vendem a EmuIBAo de
SCOT'r n08 preços antIgos,
a saber: 600 rela melo tras­
co e 900 rela t'raaoo grando.

AMOSTRA gratuIta con·



PROVINCIA
Castru Marim
A festa de Nossa Senhora dos

Martyres, que n'esta villa costuma
realísar-se nos dias U. e 11) de agos­
to e que é uma das mais afamadas
d'esta provincia, deve este auno re­

vestir-se de maior esplendor, pois
assistir-lheha sua rev.ma o bispo da
diocese D. Antonio Barbosa Leão.

Faro

Foi nomeado professor interino do
lyceu o sr. dr. Alexandre d'Assis.
-Acompanhado de sua esposa e

fil.ho partiu na segunda feira para
LIsboa, em goso de ferias, o dire­
ctor da escola industrial Pedro Nu·
nes sr. AntOtiio Ezequiel Pereira.
-Concluiu a sua formatura em

medecíua na universidade de Coim­
bra e chegou a esta cidade na quin­
ta feira o nosso patricio e estimavel

àmigo sr. dr. Frederico Tavàres Cor­
tes.
-Chegou a Faro no dia 7 o sr.

governador civil dr. João Lopes Gar­
cia Reis.

,

-Com sua esposa e filba partiu
para Lisboa, onde conta demorar-se
uns dois mezes, o considerado com­

merciante da nossa praça e membro
da colonia israelita sr. Isaac sequer­
ra.

-No dia 8 regressou de Lisboa,
para onde havia partido no rapido de
� do corrente o major reformado de
infanteria, sr. Romão José Infante de
Sequeira Soares.
- Tambem do Alemtejo regressou

no mesmo dia o sr. Matheus Joaquim
da Silveira.
-Estiveram em Faro na quinta­

feira os srs. José Pedro Coelho, rev.
coadjutor em S. Barthomeu de Mes­
sines, Antonio Martins Coelho, prior
de Vaqueiros, e Manoel José Netto,

, ajudador em Alcantarílha; e na sex­

ta-feira os srs. José Agostinho Vaz,
prior de Bensafrim, José Martins Pal­
meira, prior de Pexão, Passos Pinto,
prior de S. Braz d'Alportel e Fran­
cisco Ignacio dos Reis, prior e vice­
presidente da cámara municipal de �
Olhão..

"+-Partlu no rapido de sexta feira .

para a capital o major de infanteria
sr. Rodrigo Aboim Ascenção.

I-E' immensamente sensível a

falta de agua na estação do caminho
de ferro d'esta cidade, onde o po­
bre passageiro necessita saciar a Il

sêde depois de uma longa viagem
de horas, com os bofes resequidos
pelo calor asphixiante das carrua-

¡

gens accrescido da alta temperatura
da epoca. Nem pinga!

Nós, que costumamos ir ali por
mera curiosidade ou quando o dever
nos impõe, temos tido occasiãn de
ouvir os mais esquisitos quão varia­
dos commentarios n'este sentido; e,
com franqueza, achamos triste que
tal succeda n'uma estação de 1.a
classe.

Pedimos previdencias a quem com­

petir.
'

Lagos
Estiveram aqui � fim de inspeccio­

Dare"? e receber o molhe-caes da
Sol�rta, os 8rs. conselheiro inspector
MarI�no �ugU8tO Machadú de Faria
e M�Ja; dlre?tor da 4. a direcção dos
servIços fiuvlaes e maritimos, Henri­
que Barbosa Gonçalves Moreira' di­
rect�r da 3. a direcção dos me;mos

'

servlç?s, Cordeiro de Sousa; e en

genhelro .cbefe de secção dos mes­
mos serVIços, Pestana Girão que
estiveram n'aquelle molhe �om o

. respectivo arrematante, inspeccio
nando toda a obra minuciosamecte,
achando-a boa, recebendo-a e entre­
ga�o-a ao cuidado do empregado sr.
JUlIO Rocha.

Na mesma occasião estiveram es.
tudando o modo de proceder ao

desassor�a�ento �a doca, parecendo
que a oplOlao maIS acceite seja a de
se proceder á abertura no mesmo
molhe de um arco ou sêteiras para
communicação das aguas da doca
com o lado sul do molhe, a fim de
se fazer desapparecer o memo asso­
reamento.

Olhão

Na �adrugada de 4, por se terem
esque.cld.o .de ap.agar a caldeira, hou­
ve prlOClplO de lDcendio na fabricado .sr. Manoel Antonio Soares. Dado
o SIgnal de .alarme, appareceu JogoDO local mUlto povo e material de

incendios, sendo o togo extíncto ra­

pidamente.
-A camara municipal nomeou

secretarlo interino o amanuense sr.
José Marques Corpas Centeno e para
o logar d'este funccíonario, nomeou,
também interinamente, o sollicitador
sr. Feliciano José Alves.
_Portimão

E: lastimoso o estado de ruina
.

em que se encontra a ponte do caes,
pronmo do estaleiro, a qual, de dia
para dia se vae tornando intransita­
vel pelas susseccivas derrocadas.
-Estiveram aqui os engenheiros

srs. Faria e Maia e Henrique Morei­
rã, os quaes examinaram o dique da
margem direita do rio, em prolon­
gamento do caes da villa, resolvendo
informar o governo acerca do mau

estado de conservação do alludido
dique, a fim de serem adoptadas as
necessarias providencias.
S, Bl'a2; de Alportel
Partiu para o Alemtejo o sr. An­

tonio Martins Gallego.
-Retiraram pára Algodres (Beira

Baixa) os srs, José Garrido de Fi­
gueiredo e esposa, que durante dois
mezes aqui estiveram em casa do
dr, Pedro de Albuquerque, seu

genro.
-Passa melhor a sr.a D. Francis­

ca Rosa Dias.

Silves
Está annuociada para o dia 22 de

agoste uma excursão d'esta cidade a

Lisboa, valida por I) dias.

A.,Prove.
Rua da Saude, Villa Nova d. Gaya,

6 de .ranho de 1001.
" É com satisfação que esorevo
a V. Bas. para l>hes dizer que

minha filha Rosa, de 5 annos
de edade, era muito anemica
e com a Emulsão de SOOTT',

remedio
que lhe dei por conselho de
pessoas que já o tinham dado
a seus filhos, encontra-se mi­
nha filha completamente resta­
belecida, apresentando boas
côres e uma alegría que antes
não tinha."

MA:NOEL MONTEIRO.

.A.., E.,azão
Depois de se saber que a

Emulsão de

II
é feita, inteiramenfe dos ingredi­
entes, ma,is puros e, fortes que ha,
�acü e compreh¡¡�der a rnzão porquesó a de SCOT'1' poude restaurar
esta allemiea á Eaude rosada e.feliz.
O o.leo pobre de qualquer animal
marll1ho grosseiro, frequentemente
usado em outras emulsões nunca

poder:ia, t�r alc¡¡.nçttdo tal z:�sultado
e terlll indo simplesmente desl)er­
dici? de dinheiro. Mas não ha'ne­
cesBI�ade de correr o risco de con­
fundIr essas com a de SCOTT pois
esta traz sempre o "peixeiro''' de
SCOTT em ead!l envolucro.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50
reis por cada frasco, todas as Pharmacias
e Drogarias vendem a Emulsão de scon
aos preços antigos, a sabet: : 500 reis meio
frasco e 900 reis frasco irande.

AMOSTRA gratuita, COll­
tra 2 00 reis para fran;
quia, obtem-se dos Snrs.
James Cassels & Cia
Suces., Rua do M.ousinh�
da Silveira. 85, 1°, Porto.

Exigir eempre a Emuls&o
'Com esta marca-o homem
do peixe-que IlgnUlca o

prDCelllo SCOTT.

Nacional e' aealHospital
do Espirito Santo

de Tavira

Movimento geral dos doeotes du-
rante o mez de junho de 19U9.
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A morte, a ceifeira implacavel
e lugubremente devastadora capri­
cha em angustiar continua e desa­

piedadamente o coração do nosso

muito respeitavel amigo sr. Fran­
cisco d'Abreu Marques, illustre de­

legado do Thesouro n'este distri­
cro, a quem vão desapparecendo
os seus mais queridos e estimados
amigos. Agora coube a vez a seu

irmão, sr. João d'Abreu Marques,
escrivão de fazenda do concelho
capital do districto de Santarem e

que no dia 3 falleceu, deixando o

luto e a saudade entre tantos que
o presavam pelas suas integras
qualidades de caracter e pela afie­
ctuosidade estrema do seu bom co­

ração.
Ao sr, Francisco d'Abreu Mar­

ques enviamos a expressão muito
sincera do nosso sentido pesar.

Com a edade de 17 annos falle­
ceu ha dias em Faro o sr. Raul
Justino Candido, praticante da

pharmacia Bandeira & Ramos, fi­
lho do nosso patricio sr, Augusto
Candido, continuo do lyceu d'aquel­
la cidade.
oooo��xxxxXX��¢oOô���

.1'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

AMANHÃ

Publicou-se o n." 3 d'esta revista
popular de orientação racional, com

séde em Lisboa. Summarío: A maior
victima, de Lopo Gil; Conslderaçôes ...
economicas, de José Carlos de Sousa;
Amôr livre, de Allavila; A vida, de
Affonso Bourbon; Palavras da Terra,
soneto de Augusto Casimiro; Suppli
ca, soneto de Antonio Cardozo; As
duas estatuas, de Ernesto Herrera;
Objeções ao amor livre, carta de Ze­
lia Marques; Hygiene (o tabaco), de
Mendes Assumpção; Estractos e Pen­

samentos, Expediente, etc.

GAZETA DAS ALDEIAS

Foi já distribuido o n.O 701) d'este
semanario illllstrado de propagan da

agricola e vulgal'isação de conheci·
mentos uteis. Sumario: gravura ar­

tistica (escutando a cotovia); O auto­
movei e a agricultura, do dr; Am­
brozio; Dracœnas n-as salas, de
Eduardo; A incubação artificial e as

«gallinhas madrastas», de Arthur de

Figueirôa Rego; A linguagem popu­
lar, de Gil Moreno; Italianisação do

enxame, de Eduardo Sequeira; Os
espantalhos, de Eduardo Sequeira;
Como extrahir a espinha ,ao savel,
de D. Sophia de Sousa; Consultas,
Folhetim, Secções e Artigos diver­
sos, etc., etc.

MERCADO nE GENERDS
Preço dos generos abaixo destgnados

durante a semana (inda
Centeio .•.•. '"
Cevada .

Chícharos •.••.•
Favas .

Feijão raiado .••
Grão ...•.•••.•

540 14 litros
300» »

560 18 »

600» »

1.¡p400» »

¡.¡pIOO» »

660:ll »
.

640 » .»

Milho de regadio
» »sequeiro

SEZOES
NÃO é preciso consultar ninguem para as dôres de ca­

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões
Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata Sezões,
marca registada e cura radical 1/2 caixa 21)0, caixa �-lO
réis. .

..
.. ,

Callicida infallivel que em 3 a � días arranca todo e

qualquer eallc: fraseo 200 réis..
Mata Frieiras, cura em �8 horas; fraseo 2{O rêis.
Xarope Grozelho, composto para todas as

.

tosses, bron­
chites, catharro; fraseo 31)0 réis.

Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu­
tico muito habilitado.

CORREIO GRATIS

Encarrega- de 0'S mandar vir em TAVIRA

. JOSE· Ml\811 DOS SANTOS
-11=---

DEPOS ITO aE""J.,
DROGARIA MARTI NS

SANTAREM (��I) I'
������������.r=�.F=�-�'24�-�__�L4��������;���

k-sil G----4;��� H±++E �
Trigo broeiro .

Trigo rijo .

Sal •..••.•••••

620 14 litros
660 I4 Il

30 ro Il

1.¡p700 15 kilos
220» Il

I .¡p300 IO 'litros
2.¡p400 IO »

250 IO »

500 IO »

cessores em C.ta e Luiz Moreira,
Limitada, hoje sómente Luiz Morei­

ra, para no prase de cineo dias pos­
terior aos dos ditos, deduzirem por
embargos o que considerarem do
seu díreito contra a coucordata.
Tavira, 7 de julho de 4909.

o Verifiquei:
Aibano de Magalhães.

O escrivão,
Arthur Neves Raphael.

Arroz ••••••...
Batata .....•.••

Aguardente ••••
Azeite ...•.•••.

Vinagre .......
Vinho ...•.....

Jordão José Cansado, administra­
dor do concelho de Tavira, em exer­

cido, por Sua Magestade EI-Rei, a

Quem Deus Guarde, etc., etc.

lCJ__---

�63CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de julho
Dias Iloras De Merlola Dids Horas De Villa Real EDITAL

1 2,30 da manhã 1 10, da
'2 3.13» » 2 10,43 »

3 3,1i1i» » 3 11,25 »

Ii 1i,22» » 5 12,08 »

6 6,08» », 6 1,38 »

7 6,1i5» » 7 2,25 »

8 7,47)) » 8 3,17 ))

9 8,13» )) 9 3,43 J)

10 9,11 J) » 10 4,41 ))

12 11,24)) )) 12 6,54 ))

13 12,31 » tarde 13 8,01 ))

U 1,51 » manhã 14 9 03 D

15 2,29)) » 15 9,59 ))

16 '1,19» » 16' 1 ° 49 »

17 4,04» » 17 11,34 »

19 5,25» Il 19 12,55 Il

20 6,02» » 20 1,32 »

21 6,37» » 21 2.07 »

22 7.14» » 22 2,44 »

2:J 7,33)) » 23 3,03 ))

24 8.13 li » 24 3,43 ))

26 9,53» » 26 5,23 »

.27 10,56» » 27 6,26 »

28 12,0¡¡ » tarde 28 7,35 »

29 1,07 )) milJlhã 29 8,37 »

30 2,03» » 30 9,33 »

31 2,54» » 31 10,24 »

---

manhã
»

»

tarde
»

»

»

» fAÇO SABER que n'esta admlnis-
)) tração do concelho foi requerida
» licença por José do Carmo Fígueire-

m:�hã do, casado, proprietário e residente
» na rua de S. Lazaro, freguezia de
I)

I
Santa Maria d'esta cidade para mao­

l) tar uma fabrica d'aguardente de fi-
tarde

go, bagaço e borra de vinho, com

: uma caldeira de 160 litros, em um

I) seu predio na Rua Nova de S. Pe-
)) dro da mesma freguezia de Santa

:: Maria; e, achando-se aquella fabrica,
» comprehendida na 2.a classe da ta-
D bella annexa ao decreto de 2i d'ou-

manhã tubro de 1863, com a designação de

: perigo d'incendio, são, em cOllformi-
dade do disposto no artigo 6.° do ci­
tado decreto, convidadas todas as

auctoridades, chefes ou gerenié's de
quaesquer estabelecimentos, e todas

4 11 18 25 Lua cheia,em 3,ás ti as pessoas interessadas a apresen-h. e '41 m. da manhã.
5 12 19 26 Quartominguante,em tarem n'esta administração do con- -

6 13 20 27 !�toá; d: h���sht2i mI· , celbo, no praso de 30 dias, a contar·

87 1154 2221 229� WL'�o��V� 8mm�Z�t�: da publicação d'este ern qualquer
da manha. jornal da provincia ou da localidade

9 16 23 30 Quarto crescente, em a exposição do mútivo que tiverem
101724 31 !�o�Sl;m��r::.e9mi. de opposição contra a concessão da

mesma licença. E para que chegue
ao conhecimento de todos foram es­

te e outros de egual theor aflhados
nos logares que a lei, determina,
junctando-se aos auctos certidão da
da sua affixação, c um dos jornaes
em que fôr pUblicado. Tavira, 1 de
julho de 1909. E eu, Alvaro Mendes
Torres, secretario d'esta administra­
ção, o escrevi.=(a) Jordão José Gan­
sado.

.

Está conforme o ,original.
Tavira, 1 de julho de i909.
O Secretario da administração,

Alvaro �Jendes Torres. �60

()alend�l'io de Julho

Doming.
Segunda
Terça ..
Quarta.
Quinta. 1

Sexta .. 2

Sabbado 3
-

(I. a . Publicação)
No tribunal do commercio da co­

malca de Tavira foi requerida por
José Rodrigues Gomes Centena, ca­

sado, commerciante, morador e es­
tabelecIdo n'esta cIdade, a homolo­
gação da .concordata. por elle propos­
ta e accelte por mais de dois terços
dos seus. crédores communs, repre­
sent�ndo mais de dois terços dos
credItos não preveligiados nem

preferentes. E no mesmo processo
correm edilos de trilIta dias, a con­
tar da publicação do segundo annun­

cio no Diario do Governo, citando os
credores incertos do dito commer­

ciante José Rodrigues Gúmes Cen­
leno? e tambem os certos que não
acceHaram a eoncordata, que são:
L. M, da Costa &: c.e, James Canels
6: C.o, Manoel Alvares Montes, Sac-

.

ESTRUME
Arrenda-se o da feira da Boa Mor­

te. Trata·se com José Maria dos
Santos, Tavira.

CADEIRAS
Vende-se 6 cadeiras boas. Trata·se

COlD José Maria dos Santos, Tavira.


